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Resumo: Introdução: O elevado número de neonatos prematuros constitui um importante problema de 
saúde e representa um alto percentual na morbimortalidade neonatal. Neste contexto, o Método 
Canguru introduzido nas políticas de saúde desde a década de 90 passa a contribuir com a 
melhoria da qualidade de assistência aos prematuros. Objetivo: Analisar dados coletados em 
recém-nascidos (RNs) elegíveis que participaram das 9 Unidades Canguru das Maternidades 
Municipais do Rio de Janeiro no segundo semestre de 2015; como: peso de admissão e alta, 
tempo de permanência e idade gestacional. Resultados: Dos 322 RNs admitidos nas Unidades 
Cangurus das 9 Maternidades Municipais observamos com relação ao peso de nascimento a 
grande maioria do Rn’s elegíveis ao método foram admitidos nas Unidades Canguru (UcinCa) 
com a faixa etária de entre 1500 a 1750; e idade gestacional entre 33 a 35 semanas. Com relação 
ao peso de admissão temos uma distribuição em várias faixas etárias. Já na alta não é possível o 
mesmo padrão devido a dificuldade de acompanhamento na terceira etapa do Método. Fato este 
relacionado a dificuldade financeira da família no retorno as consultas e receio da equipe em 
relação a condição sócio econômica desta família. Conclusão: A população neonatal tem se 
beneficiado cada vez mais com o método Canguru, devido a atenção dada no sentido de 
estimular a participação precoce dos pais nos cuidados com o bebê e de estabelecer contato pele a 
pele de forma gradual e crescente, de maneira segura e agradável para ambos. Estimula-se 
também à lactação. Portanto, tem sido cada vez mais utilizado em UTIN´s principalmente em 
RN’s pré-termos e de muito baixo peso.
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